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Realizou-se o estudo da prevalência sorológica da leptospirose em bovinos e humanos no município 

de Uruará, PA, localizado às margens da rodovia Transamazônica, especificamente em 

propriedades caracterizadas como familiares. A prevalência da leptospirose bovina foi: 97% (90,9 – 

99,5%) de propriedades com pelo menos um animal positivo na soroaglutinação microscópica para 

o diagnóstico da leptospirose. Nos bovinos, reações sorológicas para os sorotipos hardjo e 

bratislava foram as mais freqüentemente observadas, seguidas do shermani. Em 61,2% dos 

rebanhos o sorotipo hardjo foi apontado como o mais provável, em 9% deles o sorotipo bratislava e 

em 4,5% o shermani. A prevalência sorológica da leptospirose humana foi de 32,8% (23,4 – 43,5%) 

de núcleos familiares com pelo menos um indivíduo positivo na soroaglutinação microscópica para 

o diagnóstico da leptospirose. Nos humanos, reações sorológicas para os sorotipos bratislava e 

hardjo foram as mais freqüentemente observadas, seguidas do grippotyphosa. Em 9% dos núcleos 

familiares o sorotipo bratislava foi apontado como o mais provável, em 6% deles o sorotipo hardjo 

e em 4,5% o grippotyphosa. Foi discutido o impacto desses achados tanto para a produção animal 

quanto para a saúde pública na região e foram feitas sugestões para minorar o problema. 
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